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Objetos como os que serão vistos nas fotos 
deste livro podem hoje parecer raros e liga-
dos a um passado distante. Para quem viveu 

no tempo da Segunda Guerra Mundial, as peças de 
equipamento, uniformes, armas e impressos mostra-
dos aqui eram itens presentes e comuns no dia a dia. 
Eles foram cuidadosamente selecionados em acervos 
pessoais particulares e de veteranos da campanha da 
Itália. Nos países em que o sistema educacional garan-
te uma estrutura básica para apoio das atividades de 
ensino, itens como os exibidos nesta obra podem ser 
facilmente encontrados em grandes museus volta-
dos para a experiência de guerra de seus cidadãos. No 
Brasil, elaborar um livro deste caráter implica uma cui-
dadosa curadoria de objetos e a caça a exemplares em 
mãos de famílias, veteranos e colecionadores.

Mais do que apresentar objetos da Segunda 
Guerra Mundial como curiosidades, colecionáveis 
ou raridades, a proposta deste livro é aproximar o 
leitor da realidade material dos combatentes e civis 
brasileiros que participaram do conflito. A enorme 
variedade de peças necessárias para atuar em uma 
campanha pressupõe que uma obra limitada a uma 
centena de objetos seja o resultado de escolhas; as-
sim, o critério empregado para eleger quais itens 
seriam incluídos foi o da experiência individual do 
combatente: quais itens seriam vistos, manuseados 
e utilizados por um soldado convocado que, depois 
de concentrado na Vila Militar do Rio de Janeiro, 
atravessou o oceano em um navio da Marinha Ame-
ricana, passou por toda a campanha e retornou ao 
Brasil como veterano de guerra?

Por si sós, os objetos não contam uma história. 
Eles precisam ser compreendidos a partir de um 
contexto e de como se relacionam entre eles. As vá-
rias partes do equipamento usado por soldados têm 
finalidades distintas. Se apreciadas em conjunto, 
porém, podem criar uma ideia aproximada de como 
era a vida dos combatentes brasileiros nas linhas de 
frente; fornecer pistas sobre o rigor do inverno, a 
necessidade de camuflagem perante o inimigo nas 
montanhas nevadas e de proteção de granadas e es-
tilhaços; a alimentação militar recebida na forma de 
rações americanas de combate; o orgulho ostentado 
nos uniformes e distintivos. Pense neste livro como 
se fosse um museu que você pode colocar embaixo 
do braço e levar aonde for.

Veremos itens relacionados à viagem de navio 
para a Itália, o material de treinamento, as peças de  
combate, os uniformes e medalhas, juntamente com 
peças do equipamento empregado pelo inimigo tra-
zidas ao Brasil como troféus de guerra. Você tam-
bém vai conhecer os impressos de propaganda Alia-
da que circulavam pelo Brasil no tempo do conflito 
para lembrar como era importante que o espírito da 
população e a opinião pública estivessem também 
mobilizados para enfrentar os anos de dificuldades 
e provações. Espera-se que esta coleção de objetos 
da Segunda Guerra Mundial ajude os leitores a ad-
quirir uma compreensão mais ampla e profunda dos 
aspectos do envolvimento brasileiro no maior con-
flito do século XX.

Cesar Campiani
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Carga de profundidade » Lan-
çamento pela corveta Cananeia, 
da Marinha Brasileira, a primeira 
das forças a entrar em ação. Em 
1942, os acordos de cooperação 
entre Brasil e Estados Unidos já 
haviam garantido a cessão de ba-
ses aeronavais no litoral nordes-
tino, e os sucessivos torpedea-
mentos sofridos pela Marinha 
Mercante conduziram à decla-
ração do estado de beligerância 
com a Itália e a Alemanha em 22 
de agosto do mesmo ano. O en-
volvimento do Brasil na guerra 
não resultou na criação de uma 
força expedicionária brasileira 
como consequência direta – en-
viar tropas para combater na Eu-
ropa foi uma estratégia brasileira 
para fortalecer o papel do país na 
política regional, melhorar o apa-
relhamento das Forças Armadas 
e tornar mais incisiva a sua inser-
ção internacional.
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Zé Carioca » Mesmo antes do 
compromisso brasileiro como na-
ção Aliada, os Estados Unidos fi-
nanciaram a construção da Usina 
de Volta Redonda, após uma série 
de conferências e negociações en-
tre Getúlio Vargas e o presiden-
te Franklin Delano Roosevelt, as 
quais se delongaram pela maior 
parte da década de 1930. Para se 
aproximar das nações vizinhas e 
consolidar um sistema de defesa 
para a guerra que se delineava no 
horizonte político, os Estados Uni-
dos não empregaram simplesmen-
te seu poderio militar e econômico, 
mas também usaram todo o poder 
do cinema, da arte e da música para 
convencer os brasileiros de que seu 
modelo de civilização traria a tão 
almejada modernização. Um dos 
legados dessa fase de cooperação 
entre os dois países é o personagem 
Zé Carioca, criação dos Estúdios 
Walt Disney que acabaria por ape-
lidar um dos uniformes elaborados 
especialmente para a FEB. Em tem-
po de conflito, até a cultura popular 
pode ser usada como arma.
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Capacete de cortiça » A participação em um 
grande conflito internacional exigiria que as Forças 
Armadas se adaptassem à guerra moderna. No caso 
do Exército, o armamento leve, a Artilharia, os veícu-
los tracionados a cavalo e a força blindada ainda es-
tavam em estágios incipientes de desenvolvimento 
quando o conflito eclodiu na Europa. Este capace-
te de cortiça de oficial do Exército Brasileiro adota 
o pa drão da década de 1930. O Brasil já dispunha de 
ca pacetes de aço, mas a peça de inspiração francesa 
era universalmente mais utilizada. Esta cobertura 

militar sugere as várias influências estrangeiras que 
orientavam a organização do Exército, força que pro-
curava se modernizar e acompanhar os desenvolvi-
mentos da guerra, enquanto as grandes potências se 
preparavam para o maior conflito do século. A busca 
pela modernização militar foi o mais relevante mo-
tivo para a criação de uma força expedicionária. O 
objetivo foi atingido: o contingente do Exército al-
cançou o número de 180 mil homens e milhares de 
armas, viaturas e blindados foram entregues pelos 
americanos tanto na Itália quanto no Brasil.
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Binóculos » O uso de armas no 
campo de batalha só se torna eficaz 
com treinamento, instrução espe-
cializada e uma série de conheci-
mentos técnicos. Estes binóculos 
com aumento de 6 X 30, produzi-
dos pela DF Vasconcelos para o 
Exército Brasileiro, podiam ser tan-
to usados para observação como 
para a regulação das alças de tiro. 
Na Itália, a FEB receberia o equiva-
lente 6 X 30 americano. Durante os 
anos 1930, o Exército ainda preci-
sava importar aparelhos ópticos da 
Alemanha. A DF Vasconcelos, fun-
dada em 1941, foi uma das primei-
ras empresas nacionais a fornecer 
produtos para as Forças Armadas. 
Era um pontapé inicial na tão dese-
jada autonomia industrial.
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Revista Em Guarda » A revista Em Guarda era ela-
borada pela Coordenadoria de Assuntos Interameri-
canos, órgão do Departamento de Estado do governo 
americano, e impressa em português nos Estados 
Unidos. Foi publicada entre 1942 e 1945, constituin-
do um dos principais órgãos propagadores da Po-
lítica de Boa Vizinhança, cuja ideia motriz se funda-
mentava na proposta de que a aliança com os Estados 
Unidos traria a democracia e o progresso para todas 
as nações das Américas. Houve uma versão corres-
pondente no idioma espanhol. Um dedicado esforço 
diplomático conduzido na década anterior à eclosão 
da guerra afastou a influência nazista das Américas, 
fortalecendo o controle dos Estados Unidos sobre 
todos os aspectos sociais, geográficos e materiais da 
estratégia de defesa do que então já se chamava de 
hemisfério Ocidental.
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Uniforme B-1 » O primeiro dos uniformes cria-
dos para a FEB, oficialmente chamado tipo B-1, 
foi rapidamente apelidado pela tropa de Zé Cario-
ca. Inspirado em um modelo similar americano, 
esse padrão acompanhou os soldados brasileiros 
por toda a campanha. O capacete de lona verde- 
-oliva não chegou a ser amplamente usado na Itá-
lia, cedendo lugar para o bibico de brim da mesma 
cor, que por fim acabou substituído pela versão 

em lã cinza-esverdeada no decorrer dos meses 
mais frios. Apesar de sofrerem várias adaptações 
e adições de agasalhos americanos no período de 
outono e inverno, os uniformes brasileiros for-
necidos antes do embarque permaneceram em 
contínuo uso, com envio periódico de peças de 
reposição do Brasil e uma enorme fábrica-oficina 
de reparos situada no Depósito de Intendência, 
em Livorno.




